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INTERPELAÇÃO ESCRITA 

 

Inspeccionar, em termos de segurança contra incêndios, todas as bancas e 

lojas de Macau para evitar a repetição de tragédias  

 

 Na noite de 8 de Janeiro de 2023, ocorreu um grande incêndio na zona de 

vendilhões localizada na Avenida do General Castelo Branco, no Fai Chi Kei, que 

envolveu 19 bancas de venda de vestuário, fruta e incenso. Devido à aproximação do 

Ano Novo Chinês e ao retomar da normalidade da sociedade, muitos vendilhões 

tiveram o desejo de “agarrar” as oportunidades de negócio do fim do ano, por isso, 

prepararam nas bancas grande quantidade de produtos para atrair mais clientes, mas, 

infelizmente, ocorreu desta vez um grande incêndio e, segundo alguns vendilhões, as 

perdas foram enormes. 

 De acordo com o jornal “Exmoo News”, após uma investigação preliminar, 

suspeita-se de que o incêndio se tenha ficado a dever a uma avaria dos aparelhos 

eléctricos dentro de uma banca. O Chefe da Divisão de Vendilhões do Instituto para 

os Assuntos Municipais (IAM) indicou que o mesmo Instituto tem dado sempre atenção 

à segurança e ao envelhecimento dos equipamentos eléctricos nas zonas de 

vendilhões, e que a inspecção dos equipamentos eléctricos dessas zonas já tinha sido 

concluída no ano passado, não tendo sido recebido nenhum relatório sobre a 

existência de equipamentos obsoletos ou envelhecidos. O IAM é a entidade que se 

responsabiliza pela emissão de licenças e pelo acompanhamento dos assuntos 

relacionados com a exploração diária do negócio dos vendilhões, mas, na verdade, é 

o Corpo de Bombeiros que é a entidade responsável pela segurança contra incêndios 
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e outros incidentes, por isso, há que aguardar pelo relatório de investigação para saber 

a verdadeira causa do incêndio, daí evitando que casos semelhantes se repitam.  

 Não é a primeira vez que um incêndio de grande dimensão ocorre numa zona de 

vendilhões em Macau. Já em 2011, um incêndio de grande dimensão ocorreu na Rua 

Dois do Bairro Iao Hon, tendo 21 bancas ficado gravemente danificadas. Face ao 

incêndio ocorrido na referida rua e ao recente incêndio ocorrido na zona de vendilhões 

da Avenida do General Castelo Branco, no Fai Chi Kei, não se pode ignorar que o 

espaço nas zonas de vendilhões é apertado, as mercadorias acumulam-se e os 

equipamentos estão obsoletos, e, mais, há pingos de água que caem sempre das 

tendas, o que não é conveniente para os vendilhões fazerem negócio com os seus 

clientes. 

 Face ao assunto, o Governo da RAEM atribuiu bancas temporárias aos 

vendilhões que saíram prejudicados pelo incêndio, mas cada banca danificada é para 

os vendilhões um sustento fundamental para a sobrevivência das suas famílias, 

portanto, o Governo deve apoiar, quanto antes, os arrendatários dessas bancas na 

recuperação do seu negócio, fazendo com que os mesmos consigam agarrar as 

oportunidades de negócio decorrentes do Ano Novo Chinês, bem como ultrapassar as 

dificuldades o mais rápido possível. 

 

 Assim sendo, interpelo o Governo, solicitando que me sejam dadas 

respostas, de uma forma clara, precisa, coerente, completa e em tempo útil, 

sobre o seguinte: 

1. Tendo em conta o espaço limitado das zonas de vendilhões, a acumulação de 

mercadorias e a desactualização das instalações, e com vista a melhorar as 



 

澳 門 特 別 行 政 區 立 法 會 
Região Administrativa Especial de Macau 

Assembleia Legislativa 

(TRADUÇÃO) 

IE‐2023‐01‐12‐Che Sai Wan (P) – FL‐MMC  3 

condições objectivas de exploração do negócio para os vendilhões, a 

disponibilizar espaço suficiente para os vendedores colocarem as caixas dos 

produtos e os frigoríficos nas bancas, e a dar mais espaço aos vendilhões para se 

conseguirem “mexer”, o Governo da RAEM deve proceder ao planeamento das 

respectivas zonas. O Governo vai fazê-lo? 

2. Através do referido incêndio e das experiências de prevenção contra incêndios no 

passado, a fim de se reduzir a perda de vidas e bens dos cidadãos em caso de 

incêndios e calamidades, o Governo da RAEM vai organizar, periodicamente, 

acções de formação destinadas aos vendilhões, sobre conhecimentos e técnicas 

de prevenção contra incêndios? 

3. Com a aproximação do Ano Novo Chinês, para além do realojamento dos 

vendilhões nas bancas provisórias, o Governo pode pensar ainda noutras medidas, 

por exemplo, a atribuição de apoio financeiro e de subsídios sem juros, para ajudar 

os vendilhões a recuperar, o mais rápido possível, a sua capacidade de exploração 

do seu negócio. Vai dispor dessas medidas?  

 

12 de Janeiro de 2023 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM 

Che Sai Wan 


